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Resumo 

A utilização do trigo de duplo propósito surge como uma estratégia agrícola para maximização do uso do solo, 

principalmente para produção de forragem e grãos visando potencializar recursos naturais nas estações outono e inverno 

no Rio Grande do Sul. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de doses de nitrogênio na produção de pré-secado 

e grãos de trigo cv. BRS Pastoreio. O estudo consistiu em oito tratamentos decorrentes do arranjo fatorial quatro doses 

de nitrogênio (N) x dois manejos alocados no delineamento em blocos casualizados. As doses de N foram 70, 100, 130 

e 160 kg/ha e os manejos consistiram em: (1) somente rendimento de grãos e (2) colheita de forragem para silagem pré-

secada e rebrote para produção de grãos.  O rendimento de grãos do rebrote das plantas colhidas como pré-secado foi 

reduzido drasticamente. A adubação nitrogenada não afetou os componentes de rendimento dos grãos de trigo duplo 

propósito nos dois manejos estudados. Houve efeito das doses de nitrogênio na produção de forragem no manejo 2. 

Independente da dose de nitrogênio o teor de PB dos grãos do rebrote do pré-secado foi superior ao manejo exclusivo 

para grãos.  

Palavras-chave: Cereais de inverno; Forragem; Componentes do rendimento; Triticum aestivum. 

 

Abstract  

The use of dual-purpose wheat emerges as an agricultural strategy to maximize soil use, mainly for forage and grain 

production, aiming to enhance natural resources in the autumn and winter seasons in Rio Grande do Sul. The objective 

of this work was to evaluate the effect of nitrogen rates on the production of pre-dried and wheat grains cv. BRS 

Pastoreio. The study consisted of eight treatments resulting from the factorial arrangement of four nitrogen (N) doses x 

two managements allocated in a randomized block design. The N rates were 70, 100, 130 and 160 kg/ha and the 

management consisted of: (1) only grain yield and (2) forage harvest for pre-dried silage and sprouting for grain 

production. The grain yield of the sprouting of plants harvested as pre-dried was drastically reduced. Nitrogen 

fertilization did not affect the yield components of dual-purpose wheat in the two managements studied. There was an 

effect of nitrogen doses on forage production in management 2. Regardless of the nitrogen dose, the CP content of pre-

dried sprouting grains was higher than the exclusive management for grains. 

Keywords: Winter cereal; Forage; Yelds componentes; Triticum aestivum. 
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Resumen  

El uso de trigo de doble propósito surge como una estrategia agrícola para maximizar el uso de la tierra, principalmente 

para la producción de forraje y granos, con el objetivo de mejorar los recursos naturales en las estaciones de otoño e 

invierno en Rio Grande do Sul. El objetivo de este trabajo fue evaluar el efecto de las dosis de nitrógeno en la producción 

de granos presecados y de trigo cv. BRS pastoreo. El estudio constó de ocho tratamientos resultantes del arreglo factorial 

de cuatro dosis de nitrógeno (N) x dos manejos asignados en un diseño de bloques al azar. Las dosis de N fueron 70, 

100, 130 y 160 kg/ha y el manejo consistió en: (1) rendimiento de grano solamente y (2) cosecha de forraje para ensilaje 

presecado y brotación para producción de grano. El rendimiento de grano de las plantas germinadas cosechadas como 

presecadas se redujo drásticamente. La fertilización nitrogenada no afectó los componentes del rendimiento del trigo de 

doble propósito en los dos manejos estudiados. Hubo efecto de las dosis de nitrógeno sobre la producción de forraje en 

el manejo 2. Independientemente de la dosis de nitrógeno, el contenido de PB de los granos presecados brotados fue 

mayor que el manejo exclusivo para granos. 

Palabras clave: Cereal de invierno; Recolectores; Componentes del ingresso; Triticum aestivum. 

 

1. Introdução  

Os sistemas de integração lavoura-pecuária (ILP) são sistemas agrícolas produtivos, sustentáveis e resilientes ao clima 

quando comparados aos sistemas especializados e intensivos (Sekaran, et al., 2021). Aliado ao pastejo, a ILP possui a capacidade 

de renovar os componentes do solo e reduzir gastos com adubação no sistema (Fontaneli, et al., 2012). As culturas de cobertura 

geram melhoria na matéria orgânica do solo, redução da erosão, produção de forragem com alto valor nutritivo e excelente 

produção de matéria seca, além de limitar a pressão de plantas daninhas e exposição de pragas e insetos (Drewnoski et al., 2018). 

Desse modo, a seleção das espécies que produzam maior biomassa deve ser benéfica tanto para a conservação do solo quanto 

para a produção de forragem para a alimentação animal (Larsen, et al., 2017). 

A adoção do trigo de duplo propósito possibilita manejos adicionais além da produção de grãos em sistemas de 

integração lavoura-pecuária (ILP) tornando-se uma alternativa econômica para melhor aproveitamento da grande extensão de 

terras agrícolas ociosas durante o período de outono-inverno no sul do Brasil (Santos et al., 2020). O trigo duplo propósito, 

apresenta a capacidade de produzir forragem e grãos no mesmo cultivo uma vez que pode ser pastejado pelos animais no período 

entre maio e agosto na região noroeste do estado, oferecendo ainda após seu rebrote a produção de grãos (Fontaneli, et al., 2012). 

O fornecimento de alimento com alto teor proteico juntamente com boa fração mineral durante o outono são os principais fatores 

contribuem na escolha do manejo adotado no trigo de duplo propósito (Zilio, et al., 2017). Desse modo, a semeadura deve ser 

realizada cedo para melhor aproveitamento das terras nas estações frias e liberação da área mais cedo para os cultivos de verão 

(De Aguilar et al., 2016).  

A adubação nitrogenada é fundamental para o aumento da produtividade na lavoura de trigo, entretanto, é preciso 

otimizar o manejo de nitrogênio buscando rentabilidade. Sabe-se que altas doses, muitas vezes, estão aliadas a altas 

produtividades, principalmente quando o assunto é produção de forragens e grãos. No entanto, quando não ocorre o pastejo da 

cultura, o fenômeno de acamamento pode interferir diretamente na produção e valor nutritivo dos grãos (Zagonel, et al., 2002; 

Silveira et al., 2022). Há a necessidade de se adotar o manejo adequado de nitrogênio o que pode proporcionar maior cobertura 

do solo e sincronizar a oferta de nutrientes com o período de maior demanda da cultura na ILP (Momesso et al., 2019). O 

fertilizante com nitrogênio (N) denota um custo elevado custo ao produtor além de possivelmente ocasionar impactos ambientais 

através da lixiviação de nitrato e das emissões de NO2 (um gás de efeito estufa) relacionado à desnitrificação. Otimizar a absorção 

de N é essencial para elevar o crescimento e o desenvolvimento da lavoura (Mehrabi & Sepaskhah, 2019; Nehe et al., 2020; 

Wang, et al., 2012).  

Neste cenário, são necessárias novas estratégias de ocupação do solo e produção de alimentos que visem potencializar 

o uso dos recursos naturais.  A pesquisa agrícola é desafiada a gerar informações sobre o manejo cultural objetivando a melhorar 

a produtividade, qualidade e reduzir custos de cereais de inverno. O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito de doses de 

nitrogênio na produtividade e valor nutritivo silagem pré-secada e grãos de trigo cv. BRS Pastoreio. 
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2. Metodologia  

O experimento foi conduzido no município de Sarandi, Rio Grande do Sul, em solo classificado como Latossolo 

Vermelho distrófico húmico (Santos et al., 2018) conforme análise descrita na Tabela 1. O delineamento experimental foi em 

blocos casualizados com 8 tratamentos decorrente do arranjo fatorial (4 doses de N x 2 manejos). As doses de N aplicadas de 

acordo com cada tratamento foram de 70, 100, 130 e 160 kg/ha de (ureia) e os dois manejos adotados foram: (1) somente 

rendimento de grãos realizado no estádio 11.4, Escala Feekes &Large e (2) colheita de forragem para silagem pré-secada e 

rebrote para produção de grãos realizado no estádio 10, Escala Feekes &Large, ambos manejos com oito repetições. 

A unidade experimental de 15 m² (5 x 3 m) alocadas no delineamento experimental de blocos ao acaso (DBC) com oito 

repetições. A cultivar utilizada foi a BRS Pastoreio semeada em linhas espaçadas de 0,17 m na densidade de 55 sementes aptas 

por m (323 sementes aptas/m2). A semeadura ocorreu em 19 de maio de 2020, com semeadora-adubadora comercial de plantio-

direto em resteva de soja. A adubação foi conforme análise de solo (Tabela 1) e constou de 200 kg/ha de adubo distribuídos entre 

a semeadura e cobertura de fórmula 5-20-20 (N-P2O5-K20).   

 

Tabela 1 - Valores médios de matéria orgânica (M.O.), fósforo (P), potássio (K), alumínio (Al+³), cálcio (Ca), Magnésio (Mg), 

pH em água (pH) e soma de bases (V) e, amostras de solos na área experimental, Sarandi, RS, 2020. 

M.O. P K Al+³ Ca Mg pH V 

(%) (mg/dm-3) (cmocdm-3) (CaCl2) (%) 

3,3 9,7 124 0,0 5,4 2,1 5,6 62 

Fonte: Autores. 

No perfilhamento, estádio 3 e 4 na escala Feeks (Large, 1954) foi aplicada 70 kg/ha de N, na forma de ureia, distribuídos 

à lanço em toda área experimental.  

Para completar os tratamentos de N, após 30 dias foi aplicado o restante manualmente conforme tratamentos. O índice 

pluviométrico e temperaturas médias ocorridas durante o ano de 2020 estão descritas nas Figura 1. 
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Figura 1 - Precipitação pluvial normal, precipitação total (mm), temperatura normal climatológica e temperatura média (oC) 

ocorrida em Passo Fundo, RS, Embrapa Trigo, 2020. 

 

 

Fonte: Embrapa Trigo (2022). 

 

O corte para estimar o rendimento de biomassa para ensilagem pré-secada foi realizado manualmente com foices, no 

alongamento, estádio 10 na escala Feeks (Large, 1954). A área da amostra foi de 0,34 m² e altura de resteva de 7 cm. A biomassa 

acumulada foi colhida e pesada. O restante das parcelas foram ceifadas com roçadeira TOYAMA-TBC43H, também a 7 cm da 

superfície do solo. Para a pré-secagem, as plantas foram deixadas no campo para atingirem de 30 a 45% de matéria seca (MS), 

quando então foram removidas da área para rebrote e manejadas para rendimento de grãos. Para determinar a concentração de 

MS, uma amostra foi secada em estufa a 60ºC até peso constante, sendo então pesadas e trituradas em moinho tipo Willey com 

peneira de 1,0 mm, sendo armazenadas para posterior análise de valor nutritivo. Foram determinados os teores de proteína bruta 

(PB), de fibra em detergente neutro (FDN), de fibra em detergente ácido (FDA). As avaliações laboratoriais foram realizadas no 

Centro de Pesquisa em Alimentos (CEPA) da Universidade de Passo Fundo pelo método de refletância do infravermelho 

proximal (NIRS) (Scheffer-Basso, et al., 2003; Fontaneli & Fontaneli, 2007). Quando as plantas completaram o ciclo, foram 

colhidas para estimativa da a produtividade ajustada para 13% de umidade, sendo estimado o peso do hectolitro (PH) e a massa 

de mil grãos (MMG). Uma sub amostra de 20 perfilhos férteis foi destinada para avaliar os componentes de rendimento de grãos. 

Foram contados o número de espiguetas por perfilho e número de grãos por espigueta para estimativa no número de grãos por 

planta, seguida pela determinação da MMG.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F a 5% de probabilidade. Quando significativo, os 

dados foram submetidos à análise de regressão para o fator quantitativo (doses de N) e para o fator qualitativo (manejos) pelo 

próprio teste F, pois eram apenas dois tratamentos. Foi utilizado o software R Studio (R Core Team, 2018). 

 

3. Resultados e Discussão  

Produção e valor nutritivo de grãos – manejo somente grãos 

O rendimento de grãos médio foi de 4340 kg/ha para o manejo somente grãos. Resultado pouco inferior aos reportados 

por Manfron e Fontaneli (2019) e Castro et al. (2016) de 4.590 kg/ha e 4414 kg/ha, respectivamente, na mesma região. O menor 
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rendimento registrado se deve a chuvas abaixo da média esperada para a estação, alta temperaturas e incidência de doenças. A 

partir do mês de agosto, período no qual a planta entrou no espigamento/florescimento (Figura 1) houve forte estiagem. A 

precipitação acumulada para o período experimental foi de aproximadamente 400 mm, enquanto o esperado era de 700 mm 

(Inmet, 2020) gerando um clima seco característico de anos com La Niña (Cao; et al., 2022). Além disso, as altas temperaturas 

registradas no período geraram estresse térmico ao trigo (Figura 1), comprometendo os processos metabólicos e reduzindo a 

fotossíntese, o que acarretou em diminuições na produtividade dos grãos (Ribeiro et al., 2012).  

Para controlar ferrugem linear da folha que ocorreu em setembro/2020 foi aplicado fungicida a base de estrobilurina e 

triazol, duas vezes, nos estádios 10.4 e 10.5 da Escala Feeks (Large, 1954). Ficou claro que a necessidade de aplicações de 

fungicidas se deu principalmente pelas condições climáticas que favoreceram as doenças (temperaturas médias entre 15 e 20 °C 

com elevada umidade do ar, principalmente nos meses de junho e julho) e a alta fertilidade do solo. A cultivar BRS Pastoreio 

apresenta resistência moderada a ferrugem da folha do trigo produzida pelo fungo Puccinia triticina (Castro et al., 2016), desse 

modo, a não resposta significativa a doses altas de nitrogênio na produtividade pode ser associado a quebra de resistência genética 

da cultivar a ferrugem (De Aguilar et al., 2016) e a quantidade de matéria orgânica do solo alta (3,3) (Sobral, 2008). Tal cenário, 

favoreceu o alto aporte de nitrogênio fornecido a planta, o que pode ser considerado um dos principais responsáveis pela pré-

disposição de plantas ao ataque de patógenos (Cornélio et al., 2007).  

A massa de mil grãos (MMG) registrada foi de 25,2g. Não houve efeito significativo para MMG, no entanto, o resultado 

foi abaixo do esperado para a cultivar que é de 37g (Castro et al., 2016), e inferior aos reportados para cultivares de trigo de 

duplo propósito por Manfron e Fontaneli (2019) e Ronsani et al. (2018) que variou de 27,5 a 32,0 g. A MMG influencia 

diretamente na produtividade e qualidade de grãos de trigo, principalmente de acordo com as doses, fontes e épocas nas quais o 

nitrogênio é fornecido a planta. As doses de N podem afetar de forma negativa e linear nos valores de MMG quando associados 

ao aumento de números de grãos por espiga, o que leva a competição por nutrientes e fotoassimilados dentro da espiga e redução 

da massa final (Teixeira Filho, et al., 2010). Nesse estudo foi encontrado uma média de 30 grãos por espiga, resultado superior 

ao registrado pela cultivar BRS Umbu que foi de 27 grãos e MMG de 29,4 g e para a BRS Tarumã que foi de 18 grãos para a 

cultivar com MMG de 27,5 g, ambas com maiores valores de MMG (Ronsani et al, 2018). Especula-se, de acordo com resultados 

de Ronsani et al, (2018), a possibilidade do maior número de grãos por espiga observado nesse estudo ter motivado a menor 

MMG.  

Ainda nesse contexto, os tratamentos que receberam doses de 160 kg/ha de N, apresentaram 90% de incidência de 

plantas acamadas. O tombamento das plantas é característico de solos com alta fertilidade, devido ao crescimento excessivo das 

plantas que perde a capacidade de sustentação (Arf, et al., 2015). A ocorrência deste problema está associada à fatores como 

condições ambientais e a intensificação da severidade de doenças, uma vez que a intensidade com que este ocorre está relacionada 

aos diferentes estádios de desenvolvimento da planta (Silveira et al., 2021). Observou-se acamamento a partir do estádio 10.5, 

na escala Feeks (Large, 1954). 

A média para o peso hectolitro (PH) foi de 71 kg/hectolitro. Não houve efeito significativo para PH e os valores ficaram 

abaixo de 72 kg/hectolitro, tipo padrão para comercialização (Brasil, 2010), resultando em grãos apenas para nutrição animal 

(Castro et al., 2021). As altas temperaturas, quando a cultura se encontrava no estádio inicial de enchimento de grãos, acarretaram 

na redução do peso hectolitro uma vez que as plantas se encontravam em estádios iniciais de desenvolvimento de grãos, sendo 

mais sensíveis ao estresse por calor (Ribeiro et al., 2012) e foram expostas a amplitudes de temperaturas de até 30,3ºC (Inmet, 

2020). 

Houve diferenças estatísticas de acordo com as doses de nitrogênio para os teores de PB (p= 0,0), lipídeos (p= 4,9), 

carboidratos (p = 0,0) e umidade (p = 0,3) com diferença mínima significativa expressa em porcentagem da média (DMS) de 
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0,43; 0,22; 0,9 e 0,7 a 5% de probabilidade. Os cereais de inverno geralmente apresentam respostas significativas a adubação 

nitrogenada devido ao aporte ineficiente pelo solo para assistir a demanda da cultura (Ecco et al., 2020). 

O modelo linear de regressão foi o que melhor se ajustou aos teores em função das doses de N (Figura 2). Nas equações, 

considerou-se o como a estimativa de porcentagem dos teores estudados e o X a dose de N aplicada em kg/ha. 

A média de PB registrada no estudo foi de 12,5%, valor dentro da faixa de 11 a 14% para cereais de duplo propósito 

(Fontaneli; et al, 2012), no entanto, inferior aos 17,1% para a cultivar BRS Pastoreio sob diferentes doses de N e sem realização 

de corte (Manfron & Fontaneli, 2019). O aumento nos teores de PB nos grãos (+3,7%) conforme o aumento da disponibilidade 

de N (R² = 0,97) é demonstrado na figura 2. Esse resultado é esperado com o aumento da disponibilidade de N, principalmente 

pelo nutriente ser utilizado diretamente na formação de aminoácidos que constituem as proteínas (Cazetta et al., 2008; Souza, et 

al., 2019) 

A média de carboidratos totais registrada foi de 57,6%. A redução nos teores de carboidratos (-5,3%) conforme o 

aumento da disponibilidade de N (R²=0,89) é demonstrada na figura 2. A redução dos teores de carboidratos conforme o aumento 

da disponibilidade de N, ocorre pelo menor redirecionamento de cadeias carbônicas para a formação de carboidratos sendo que 

estas são utilizadas na formação de aminoácidos e proteínas (Souza et al., 2019). 

A média dos teores de lipídios foi de 1,8%. A redução nos teores de lipídios (-0,2%) de acordo com o aumento das 

doses de N (R²= 0,5) está demonstrado na Figura 2.  Resultados similares foram encontrados por Souza et al. (2019) até a dose 

de 120kg/ha e se devem ao fato de os lipídios estarem localizados no gérmen do trigo e a ocorrência da possível remoção dessa 

camada na moagem, o que pode ter acontecido quando a realização de moagem para análise no equipamento NIRS. 
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Figura 2 – Efeito de doses de N (kg/ha) nos teores de proteína bruta (%), teores de carboidrato (%) e teores de lipídios (%) em 

grãos de trigo BRS Pastoreio em Sarandi, RS, 2020.  

Fonte: Autores (2022). 

 

Produção e valor nutritivo da forragem e grãos– manejo colheita de forragem para silagem pré-secada e rebrote para produção 

de grão 

Pré-secado 

A média geral para forragem acumulada foi de 2,8 t/ha de matéria seca (MS) e a forragem com 79,4% de umidade, valor 

superior ao registrado por Castro et al. (2016) de 1,2 t/ha com a realização de um corte. Realizou-se o corte para pré-secado 

quando as plantas encontravam-se no alongamento com cerca de 45 cm de altura e com o ponto de crescimento a 10 cm de altura 

da superfície do solo. A recomendação é que o corte seja realizado a 7 cm da base e as plantas sejam depositadas para secarem 

no campo mesmo até sobrar em torno de 30 a 45% de matéria seca (Fontaneli et al., 2012). Portanto, foi necessário 

emurchecimento com perda de 10-25% de umidade para enfardamento e envelopamento, a fim de garantir uma boa conservação. 

A silagem pré-secada consiste em remover uma parte da água da planta com o intuito de proporcionar condições ideais para uma 

boa fermentação, para que a forragem possa ser disponibilizada aos animais durante o período de escassez na alimentação 

(Fontaneli; et al., 2012).  
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O tratamento que recebeu 130 kg/ha de nitrogênio para produção de pré-secado, apresentou o valor mais alto de média 

para produção de massa seca (3,5 t/ha), uma vez que outros tratamentos foram inferiores e não apresentaram diferenças 

estatísticas entre si (p>0,05).  

A média de PB encontrada na forragem foi de 14,5%. Tanto o acúmulo de biomassa como o teor de PB de trigo BRS 

Pastoreio estão associados linearmente com as doses de N estudadas, dados que estão de acordo com Hastenpflug et al. (2011) 

que estudaram até 120 kg/ha N e concordam com os resultados desse experimento no qual houve um acréscimo linear de MS 

(+1t/ha) e PB (+1,5%) até a dose de 130 kg/ha. A adubação nitrogenada gerou um aumento linear na produção de MS produzida 

assim como na proporção de nitrogênio presente na planta (Hastenpflug et al. 2011). 

Os modelos quadráticos de regressão para a produção de pré-secado, foram os que melhores se ajustaram para os teores 

de massa seca (kg/ha) (R² = 0,25) e para % de massa seca (R² = 0,22). No entanto, os coeficientes R2 foram muito baixos 

geralmente associados a não significância estatística (Favero & Belfiore, 2017). 

 

Rendimento de Grãos – do rebrote 

Não houve diferença estatística para o rendimento de grãos (P<0,05), a média total de grãos encontrada após o rebrote 

para produção de pré-secado foi de 1450 kg/ha, baixa em relação ao manejo sem corte (4340 kg/ha). Rendimento inferior ao 

mencionado por Manfron e Fontaneli (2019) que encontraram 4257 kg/ha para a cultivar BRS Pastoreio e Castro et al. (2016) 

que registraram 3696 kg/ha para a mesma cultivar e 2658 kg/ha para BRS Tarumã, também de duplo propósito. No entanto, cada 

cultivar de duplo propósito responde diferentemente após o corte/desfolha, principalmente quanto ao rendimento de massa seca, 

aptidão para o rebrote e emissão de novos afilhos (Bortolini et al., 2004). De acordo com dados meteorológicos de precipitação 

(Figura 1), o ano de 2020 foi um período de estiagem, altas temperaturas e aparecimento de ferrugem principalmente nos meses 

pós rebrote. Registrou-se apenas 40% da precipitação esperada, fato que dificultou o rebrote do pré-secado e posterior formação 

do grão. Além disso, as altas temperaturas reduziram o rendimento de grãos e os componentes de produção, uma vez que o 

número de grãos por espiga é um dos componentes mais afetados sob condições de estresse térmico (Pimentel et al., 2015).  

O corte do pré-secado para posterior rebrote dos grãos foi realizado no final de agosto. A partir de setembro, quando as 

plantas do rebrote já haviam se desenvolvido 20 cm, houve detecção de pústulas lineares visíveis para ferrugem da folha. Estima-

se que o excesso de nitrogênio pode favorecer a infecção dos tecidos foliares por diminuir os compostos fenólicos da planta, 

assim como a lignina presente nas folhas o que torna os tecidos menos enrijecidos, além de diminuir a área fotossintética da 

planta (Silveira & Higashi, 2003), o que explica o menor rendimento de grãos.  

Houve diferenças estatísticas de acordo com as doses de nitrogênio para os teores de MMG (p=1,8) e PB (p= 0,0) a 5% 

de probabilidade. O corte das plantas com posterior rebrote, possibilitou um maior fornecimento de radiação solar as plantas 

pelo aumento na área foliar, gerando um maior aporte de nitrogênio aos grãos favorecendo o enchimento de grãos (MMG) e 

formação da PB (Melero, et al., 2013). O modelo linear de regressão foi o que melhor se ajustou para a MMG (R²=0,74) e o 

modelo de regressão quadrática (R²= 0,99) foi o que melhor se ajustou para PB em função das doses de N (Figura 3). Nas 

equações considerou-se o como a estimativa de MMG e teor de PB (%) e o X a dose de N aplicada em kg/ha.  

A média para a MMG foi de 18,4g. Observou-se que para produção de pré-secado com posterior colheita de grãos (R² 

= 0,74), o tratamento que recebeu 160 kg/ha de nitrogênio apresentou os valores mais altos para MMG (20,5g), não diferindo 

estatisticamente do tratamento que recebeu 130 kg/ha (Figura 3). A dose de 130 kg/ha de N supriu as necessidades da planta 

para o rebrote, a redução na estatura da planta favoreceu a MMG (+2,9g). O trigo duplo-propósito após a realização do corte ou 

pastejo, apresenta efeitos positivos nos componentes de rendimento devido a maior capacidade de afilhamento da planta, 

renovação da área folhiar, diminuição no porte e menor acamamento, o que irá influenciar no desenvolvimento da planta (Del 

Duca et al, 2001).  
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Figura 3 – Efeito de doses de N (kg/ha) na massa de mil grãos (MMG) e teor de (PB) em grãos do rebrote BRS Pastoreio em 

Sarandi,RS,2020.

 

Fonte: Autores (2022). 

 

A média de teor de PB foi de 14,1%. De acordo com Manfron e Fontaneli (2019) quando a cultivar foi submetida a um 

corte, o teor de PB encontrado foi de 12,6%, valor inferior ao encontrado nesse estudo. O que possivelmente pode estar 

relacionado com as altas temperaturas e estiagem após o rebrote ocorridas no ano do experimento e incidência de ferrugem linear 

da folha. O aumento nos teores de PB (+1,2%) conforme o aumento da disponibilidade de N (R² = 0,99) é demonstrado na figura 

3.  

 

Produção de pré-secado com posterior colheita de grãos x produção de grãos 

Houve diferenças estatísticas de acordo com as doses de nitrogênio para os teores de MMG e PB a 5% de probabilidade. 

O modelo linear de regressão foi o que melhor se ajustou a MMG e PB (Figura 4). Nas equações, considerou-se o como a 

estimativa de porcentagem dos teores estudados e o X a dose de N aplicada em kg/ha.  

Independente das doses de nitrogênio estudadas, para o manejo de produção de grãos a massa de mil grãos apresentou 

valores superiores (25,2g) quando comparada ao tratamento que foi realizado o manejo para produção de pré-secado com 

posterior colheita de grãos (18,4g) a 5% de probabilidade. Considera-se que o corte afete a massa final de grãos uma vez que 

ocorre a concorrência por reservas de fotoassimilados na planta após o corte. Esse fenômeno faz com que as reservas sejam 

redirecionadas para o rebrote do colmo e das folhas pós-pastejo desacelerando o crescimento das espigas e reduzindo a massa 

de grãos (Bortolini et al., 2004).  

Independente da dose aplicada, para o manejo de produção de grãos a média de PB foi inferior (12,5%) quando 

comparada ao tratamento que foi realizado o manejo para produção de pré-secado com posterior colheita de grãos (14,1%). O 

corte para produção de pré-secado favoreceu o teor de PB no grão, na dose de 160 kg/ha (14,1% PB), tratamento que não sofreu 

com o processo de acamamento devido à realização de um corte antes do espigamento conforme escala proposta por Feeks 

(Large, 1954). A redução da estatura da planta, bem como o aumento da área fotossintética e melhor aproveitamento do 

nitrogênio para emissão de inflorescências, possibilitam um acréscimo no teor de PB dos grãos (Cazetta et al., 2008). 

Aproximadamente um terço do nitrogênio que é absorvido pela planta durante seu desenvolvimento é incorporado pela planta 

para a etapa de enchimento de grãos (Lamothe, 2006; Rodrigues & Teixeira, 2010). 
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Figura 4 – Efeito de doses de N (kg/ha) na massa de mil grãos e teor de proteína bruta de grãos do rebrote de colheita de forragem 

para silagem pré-secada em Sarandi, 2020. Significância: ns não signigficativo e * 5%, ** 1% e *** 0,1% de probabilidade. G = 

grão e PD+G = Pré-secado + grão. 

 
Fonte: Autores (2022). 

 

O pH do solo sob o trigo estudado foi de 5,6 (Tabela 1). Solos com pH em água entre 5,5 a 6,3 registram maiores perdas 

de ureia sólida por volatização quando esta é aplicada em períodos seguidos por temperaturas de até 35ºC (Tasca, et al., 2016) e 

sem chuvas (Inmet, 2020), o que foi observado nesse estudo quando foi registrado máxima de 31,4ºC dois dias após aplicação 

de ureia. Somado a isso, estima-se que o índice volumétrico de precipitação em um período de até dois dias pós aplicação da 

ureia precisa ser de 10 a 20 mm, pois a dissolução dos grânulos e o transporte de N para as raízes são muito rápidos (De bona, 

et al., 2016), volume registrado apenas 12 dias depois da aplicação de ureia (Inmet, 2020). Para a cultivar BRS Pastoreio a dose 

recomendada e economicamente eficaz ao produtor para manejo de pré secado e rebrote para grãos, foi a dose de 70 kg/ha. 

 

4. Conclusão  

Há aumento linear de rendimento de biomassa ensilável como pré-secado em função de doses de N, mas as doses 

crescentes de N não influenciaram os componentes de rendimento do trigo duplo propósito BRS Pastoreio independente do 

manejo, para pré-secado ou somente para colheita de grãos. Independente das doses de N, o manejo para produção de grãos 

apresenta maior massa de mil grãos, mas menor teor de PB. 

Recomenda - se a realização de pesquisas mais específicas voltadas para a eficiência da adubação nitrogenada de acordo 

com cada estágio de desenvolvimento da cultura do trigo BRS Pastoreio afim de maximizar a produção de pré-secado e grãos da 

cultura afim de otimizar o desenvolvimento econômico. 
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